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PROGRAMA INTEGRADO 


1. OBJETIVOS E MÉTODO 


O curso apresenta instrumentos de análise e conceitos básicos da Economia, visando capacitar o estudante a 
melhor compreender os fenômenos econômicos da realidade que o cerca. Cursada por mais de mil e quinhentos 
alunos a cada semestre, a disciplina é oferecida em um formato inovador, com turmas grandes, provas e programa 
unificados, e um papel central atribuído à Equipe de Monitoria — IEMonit, formada por estudantes especialmente 
selecionados e treinados para essa tarefa. O conteúdo do programa será transmitido aos alunos por três vias 
igualmente importantes: as leituras indicadas abaixo, as aulas expositivas dos professores e as aulas de revisão, 
ministradas pelos monitores. 

Os textos de leitura são selecionados de várias fontes. Não é uma solução ideal: há algumas superposições 
ou descontinuidades e o material proveniente de autores estrangeiros contém, naturalmente, poucas referências a 
situações e exemplos brasileiros. Mas essa deficiência é compensada por três mecanismos: aulas expositivas, onde 
os temas das leituras são apresentados pelos professores numa sequência coerente e com exemplos apropriados; 
material de leitura complementar referente à economia brasileira, disponibilizado para os alunos via internet; e 
exercícios, aplicações frequentemente referentes a situações concretas, conceitos e instrumentos apresentados nas 
leituras e nas aulas. 

As aulas, as leituras e os exercícios se complementam, portanto um bom rendimento no curso dependerá do 
conjunto desses três elementos. 

Durante o semestre 2023/2 serão desenvolvidas atividades presenciais dentre aulas, controles de leitura e 
avaliações. Também serão desenvolvidas atividades assíncronas, nos seguintes moldes: sites, aplicativos ou 
arquivos de exercícios; drives de armazenamento e compartilhamento de dados; fóruns de discussão; e-mails; mídias 
sociais de longo alcance; orientações remotas; outras tecnologias midiáticas e materiais didáticos para leituras 
dirigidas a comunidades sem acesso a internet, em conformidade com as especificidades de curso e possibilidades 
alternativas existentes. 


A disciplina será ministrada pelos docentes: 


Andrei Domingues Cechin, Bernardo Pinheiro Machado Mueller, Geovana Lorena Bertussi, Helde Araujo 
Domingos, José Guilherme de Lara Resende, Maria Eduarda Tannuri Pianto, Michael Christian Lehmann, 
Rogerio Mazali e Vander Mendes Lucas. 


A frequência dos estudantes nas atividades previstas no plano de ensino, inclusive as de natureza avaliativa, 
será aferida por meio da sua participação nas atividades estabelecidas no plano de ensino. 


2. CONTEÚDO DO CURSO 


O conteúdo da disciplina está dividido em sete unidades e dois módulos, sendo as unidades 1, 2 e 3 no 
módulo I, unidades 4, 5, 6 e 7 no módulo II. Cada módulo corresponde ao conteúdo das respectivas provas I e 
II. Segue abaixo uma relação simplificada dos conteúdos abordados em cada uma das sete unidades do curso. 


Unidade 1 - Lista de exercícios 1 


1. Introdução. 2. A teoria econômica: objeto. Economia “positiva”: a hipótese do comportamento maximizador, 
Economia “normativa” e juízos de valor. 3. Análise de escolha, Alocação de recursos escassos e eficiência. 4. 
Custos de Oportunidade, Curvas de Possibilidades de Produção e Linhas de Possibilidade de Consumo. 5. 
Vantagens absolutas, vantagens comparativas, ganhos comerciais, troca e maximização da eficiência produtiva. 


Unidade 2 - Listas de exercícios 2A e 2B 


1. Sistema de Preços. 2. Comportamento competitivo: o modelo de concorrência perfeita; determinação de 
preços em concorrência; o conceito de equilíbrio de mercado. 3. Homogeneidade; livre entrada; informação 
sem custo. 4. Demanda: fatores que influem, Demanda e preços: a curva de demanda. 5. Teoria elementar da 
demanda e oferta de bens e serviços: determinantes. 6. Equilíbrio de mercado; preço e quantidade de equilíbrio. 
7. Aplicações — mercado agrícola: preços mínimos e estoques reguladores. 8. mercado de trabalho: salário 
mínimo; mercados financeiros: importância de expectativas 9. Elasticidade preço e elasticidade-renda. 10. 
Substituição e complementaridade. 11. Bens normais e inferiores. 12. Elasticidade e Imposto. 13. Estruturas de 
mercado. 14. Falhas de Mercado: a ideia de externalidades, o conceito de bem público e o governo como agente 
regulador. 


Unidade 3 - Listas de exercícios 3A e 3B 


1. Contabilidade Nacional. 2. Produto. 3. Contas Nacionais, fluxo circular da renda. 4. Agregados 
Macroeconômicos 5. Óticas de mensuração: Produto, Renda e Despesa. 6. Produto Interno, nacional e bruto. 
8. Índices de preços, Características dos índices de preços mais usados no Brasil. 9. O caso IGP. 


Unidade 4 - Lista de exercícios 4 


1. Noções de Economia Monetária. Funções e história da moeda. 2. O sistema bancário e a criação de moeda. 
3. Multiplicador monetário 4. Banco Central e controle da oferta monetária. 5. Demanda por moeda: noções 
6. Inflação demanda, custos, inercial e Política antiinflacionária. 


Unidade 5 - Listas de exercícios 5A e 5B 


1. Crescimento econômico. 2. Noções de Macroeconomia. 3. Aumento de produtividade. 4. Crescimento e 
investimento, Crescimento e capital humano, Crescimento e ação do governo. 5. Poupança, investimento e o 
papel do sistema financeiro. 6. Crescimento econômico — aspectos da experiência brasileira: ação do governo 7. 
A visão “clássica” e a keynesiana. 8. Política anticíclica de curto prazo. 9. hipótese de preços inflexíveis, 
Insuficiência de demanda 10. A função-consumo. 11. Multiplicador de renda. 12. Política fiscal: efeitos, 
instrumentos. 13. Curva de Phillips. 


Unidade 6 - Listas de exercícios 6 


1. O Balanço de Pagamentos: conceito, principais contas. 2. Noções de macroeconomia aberta. 3. O mercado 
cambial: regimes de câmbio. 4. Taxas de câmbio real e nominal. 5. câmbio fixo na atualidade. 6. Regime cambial 
brasileiro. 7. Teoria da paridade do poder de compra, Indice Big Mac. 8. Teoria macroeconômica da economia 


aberta. 


Unidade 7 - Lista de exercícios 7 


1. Distribuição de Renda e Tópicos de Economia Brasileira. 2. Distribuição pessoal e funcional da renda. 3. 
Medidas absolutas de avaliação da pobreza: linha de pobreza e linha de miséria. 4. Medidas relativas: 
desigualdade distributiva e seus indicadores. 5. Curva de Lorenz, Índice de Gini. 6. Distribuição de renda no 
Brasil: evolução, fatores que a influenciam. 7. Evolução da economia brasileira; o processo de industrialização; 
Protecionismo e industrialização; transformações recentes e perspectivas atuais. 8. A experiência inflacionária 
brasileira e os planos de estabilização. 


3. LISTAS DE EXERCÍCIOS 


As listas de Exercícios, que cobrem cada unidade do programa, estão disponíveis na página do curso na 
internet. Os exercícios são essenciais para um bom aprendizado da disciplina e devem ser resolvidos 
paralelamente à discussão, em classe, das unidades do programa. Os gabaritos destas listas serão divulgados na 
semana seguinte à ministração da revisão do conteúdo pelos monitores, ou na sexta-feira da semana anterior à 
prova. 


4. EQUIPE DE MONITORIA — IEMonit 


A Equipe de Monitoria é composta por 25 monitores. Cada professor contará com um ou dois 
monitores referência, que além de estarem disponíveis para contato via e-mail, periodicamente, estarão 
presentes nas aulas ministradas pelos professores para se comunicar com a turma, levar recados e tirar eventuais 
dúvidas sobre o conteúdo da disciplina e sobre a equipe de monitoria. Com base na experiência acumulada ao 
longo de quarenta semestres, os monitores estarão dando continuidade a um projeto que visa maximizar o 
desempenho acadêmico dos alunos, o que tem se mostrado eficaz nesse propósito. 


O atual quadro de monitores referência, isto é, monitores que acompanham as turmas da disciplina, é 
composto por: 


Ana Luiza Manzi Medeiros, Anna Luiza de Magalhães Porto, Arthur Alencar Marins, Bianca Abreu Picanço, 
Caio Gonçalves Camargo, Daniel Gomes Heringer, Davi Protásio Pinto, Eduarda Morena Roma Buzar, Felipe 
Raposo Rodrigues Sousa, Gabriela Cavalcante Gomes Braz, Henrique Takeshi Shimabukuro Bonfim, Igor 
Tobias Machado Lima, Jennifer Nicolly Vieira Nunes, Júlia Vargas Nascimento, Luísa Beatriz Ribeiro Silva, 
Luisa Matos Leão, Luiza Ferreira Tacca, Maria Luiza de Aquino Boulitreau, Mariana Queiroga dos Santos, 
Pedro Paulo de Oliveira Gobbato, Pedro Paulo Ribeiro Barbosa, Rafael Silva Matos, Ranielle Aparecida 
Machado de Freitas, Susanna Andrade Fernandes Bezerra, Vitor Nesi Kurovski e Vítor Vieira Branquinho. 


Além dos monitores de cada turma, a Monitoria possui cinco coordenadores responsáveis pelas tarefas 
administrativas da disciplina. São eles: 


Coordenadora Geral Lara Feitosa de Moraes 
Coordenador Pedagógico Henrique Cardoso Crispim 
Coordenador de Correções Maria Fernanda Brandão Vinholis 


Coordenador de Exercícios Bernardo Avellar Neto Santos Paranhos 
Coordenador de Informática Lucas Araújo Rios 


Comunicação — Além da página da disciplina, a IEMonit utilizará o serviço de e-mails, por meio do grupo de e- 
mails de cada turma, para divulgar avisos importantes, tirar dúvidas e manter os alunos informados sobre as 
últimas atualizações na página da disciplina. Também será utilizado o Aprender 3 para comunicação, além de 
disponibilização de conteúdo extra. É de responsabilidade do aluno o ingresso no grupo de e-mail e no 
Aprender 3 e estes mecanismos serão considerados como meios de comunicação oficiais entre monitor e aluno. 
A inscrição poderá ser efetuada pelo website da monitoria. Informações disponibilizadas pelo grupo de e-mails e 


Aprender 3 são consideradas oficiais, logo, elas poderão não ser repetidas em salas de aula - cuidado. Isso inclui avisos 
referentes a datas e locais de avaliações e avisos referentes a imprevistos. 


5. AULAS DE REVISÃO 


Serão feitas revisões de conteúdo nas aulas de monitoria, seguindo a ordem das listas de exercícios, no ICC, anf 
13, que contemplam o mesmo conteúdo. 


Terça-feira: às 12h e às 18h — ICC, Anf 13 


Ademais, durante as aulas de revisão da monitoria haverá aplicação de controles valendo pontuação extra, 
em dias aleatórios e sem aviso prévio. A participação do aluno é opcional, e os controles poderão valer até 
5 pontos extras na média final cada. 


6. PÁGINA NA INTERNET 


Nessa página serão disponibilizados: notas das provas; gabaritos das listas de exercícios, dos controles de leitura e 
das provas; o link para entrar no grupo de e-mail da turma e avisos importantes. 


>> O endereço da página é: http://introducaoaeconomia. wordpress.com/ 


Para facilitar ainda mais a comunicação com os alunos, as redes sociais da iemonit foram criadas para informações 
rápidas e mudanças repentinas no calendário. 


Curta-nos, também, no Facebook: www.facebook.com/iemonit, Twitter: https://twitter. com/iemonit, e 
Instagram: https://www.instagram.com/iemonit/?hl=pt-br. 


Fique atento a todos esses meios de comunicação (e-mails, Moodle, página na internet), pois eles podem ser 
utilizados para divulgação das datas ou alterações de datas de controles, provas ou quaisquer outros avisos 
adicionais aos dados em sala. É de sua responsabilidade o acompanhamento desses meios e tais informações 
podem não ser repetidas em sala de aula por alguma eventualidade. 


7. AVALIAÇÃO 


Serão aplicadas duas provas escritas com a duração de duas horas e dois controles de leitura. A primeira 
prova ocorrerá no dia 21/10/2023 e a segunda prova no dia 09/12/2023. As provas ocorrem aos sábados, nos 
anfiteatros do ICC, com início às 12h. Caso seja necessário, as datas e os horários poderão ser alterados. 
Eventuais alterações serão avisadas no grupo de e-mails e no site da disciplina, logo, é de extrema 
necessidade e responsabilidade do aluno estar atento aos canais de comunicação. 


Em dias de prova, em casos excepcionais, a tolerância máxima para chegada do aluno é de 30 minutos 
após o início da aplicação, portanto, caso o aluno chegue após decorrido este tempo não poderá realizar a 
avaliação. Alunos que chegarem com atraso não terão compensação de tempo. 


Você poderá sair da prova somente quando essa alcançar 1h de realização ou quando todas as 
assinaturas na lista de chamada dos alunos fazendo prova no seu anfiteatro forem colhidas, o que vier 
depois. Esse processo muitas vezes leva mais de uma hora, logo pode ser que você seja liberado somente depois 
das 13h caso esteja em um anfiteatro grande. Por favor, não insista para não perturbar seus colegas que ainda 
estejam fazendo prova — essa medida é para a segurança da identificação da sua prova. 


Caso você precise faltar uma prova, você deve entrar em contato com antecedência pelo e-mail 
recurso.inteco(ygmail.com — faça isso assim que você souber que você não poderá comparecer. Será exigido 
algum tipo de comprovação relativo ao motivo da falta (e esse pode ser aceito ou não), logo, esteja preparado 
para fornecer tais documentos. Qualquer comunicação de falta por outros meios (comunicado verbal a professor, 


monitor, etc.) não será considerada. Caso você faça a comunicação da falta após a data de realização da prova 
(e somente com um motivo válido para isso), este somente será aceito - mesmo que com comprovação - em 
até 48 horas após a realização da prova pelo e-mail recurso.inteco(y gmail.com, sem exceções. 


Em relação aos 20% da nota restantes, serão aplicados no mínimo 2 controles de leitura, sendo 1 controle 
no módulo 1 valendo 10 pontos e 1 controle no módulo 2 valendo 10 pontos. Podem haver variações na 
quantidade de controles, na distribuição da pontuação, e plataforma de aplicação, ficando a critério do professor 
da turma, 


8. RECURSO 


Você tem direito a recursos em relação à correção de controles e provas. A revisão da nota dos controles 
deve ser feita com o monitor responsável pela turma a qual o aluno está matriculado na disciplina. A revisão da nota 
de provas deve ser feita em até uma semana após a divulgação das notas pelo recurso .inteco(v gmail.com. Após 
análise, o aluno será informado sobre o resultado de sua solicitação. Dada a restrição de tempo do final de semestre, 
a revisão da nota da segunda prova só é possível por meio do pedido de revisão de menção feito na secretaria do 
Departamento de Economia no período indicado pelo calendário acadêmico vigente. Quando preencher esse pedido 
de revisão de menção, se você precisar dele, lembre-se de colocar: a sua nota atual, a nota pretendida, os motivos e 
justificativas que embasam seu pedido, sua turma (pedidos sem turma não serão analisados) e sua matrícula. 
Qualquer documento que você acredite que possa reforçar seu pedido (atestado médico, por exemplo) também deve 
ser anexado. Nenhum pedido de revisão de menção ou documento enviado por e-mail para esse fim será 
considerado, tendo em vista o grande volume de pedidos recebidos — sua documentação/justificativa completa 
deve estar no seu pedido de revisão de menção, lembre-se disso. Todos os pedidos são lidos com muita atenção pela 
coordenação do curso, não se preocupe. 


ATENÇÃO PARA OS SEGUINTES PONTOS: 


1. Tanto nas provas como nos controles, os alunos devem apresentar documento de identificação 
com foto. Do contrário, NÃO poderão fazê-los. 


2. Os controles estarão disponíveis para consulta na Sala da Monitoria após a divulgação das notas. 


A 


3. Todos os controles e provas devem ser feitos à caneta preta ou azul, sem o uso de calculadoras e/ou 
qualquer material complementar. Controles e provas entregues a lápis não serão corrigidos. 


4. Para os alunos que faltarem em uma das provas da disciplina, haverá a possibilidade de realizar a Prova 
Alternativa. Atenção, pois só realizará a prova alternativa aqueles que apresentarem comprovante que 
justifique a falta nas provas regulares. Para fazer a prova, você deve mandar um e-mail para 
recurso .inteco(M gmail.com pedindo instruções. Qualquer dúvida, procure seu monitor. 


5. A menção final será baseada na média ponderada de três notas: as notas das duas provas e a nota final dos 
controles. Ou seja, 


Prova 1: 40% Prova 2: 40% Controles de leitura: 20% 
6. Para aprovação, a nota final do aluno deve ser maior ou igual a 50,0 (cinquenta) pontos. 


e Arredondamento para fixação da menção final ficará a critério do professor, levando-se em consideração o 
desempenho geral do aluno, a regularidade de suas notas e sua assiduidade nas atividades síncronas e 
assincronas. 


7. E de responsabilidade do aluno solicitar participação no grupo de e-mails de sua turma. Todos os avisos 
enviados por este meio são considerados avisos dados ficando a cargo do monitor responsável por cada 
turma 


outras formas de aviso. 


9. LEITURA OBRIGATÓRIA 


Unidades — Parte das leituras é extraída do livro de Mankiw — tradução da 3º edição americana (MANKIW, N.G. 
Introdução à Economia. Trad. Allan Vidigal Hastings. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2005). 


SUGESTÃO DE 
LEITURA MÓDULO I 


e 1º UNIDADE (Introdução) 
Mankiw, cap. 2-3. (“Pensando como um economista”, “Interdependência e Ganhos Comerciais”, p. 19-60). 


e 2* UNIDADE (Sistema de Preços) 
Mankiw, cap. 4-6 p.63-134, cap. 10-11 p.203-240, cap.15-17 p.313-390. 


* 3º UNIDADE (Contas Nacionais) Macedo, 
Roberto. O Desastroso IGP da FGV. 
Mankiw, cap. 23-24 p.499 534. 
FEIJÓ. Contabilidade Social, cap 1, até item 1.3, cap 2 item 2.1.1 ao 2.1.6 


MÓDULO II 


e 4º UNIDADE (Economia Monetária) 
BACEN. Copom. 
Mankiw, cap. 29-30 p.627-672 


e 5º UNIDADE (Noções de Macroeconomia) 

Fortuna, Eduardo. Mercado Financeiro, cap. 3 

Krugman, Paul. Como Puderam os Economistas Errar Tanto? 

Mankiw, cap. 25-26, p.537-582,cap. 31-32, p.675-720. cap. 35, p.781-808. 


e 6º UNIDADE (Economia Internacional) 


BACEN. Risco-País. 


Mankiw, cap. 31 (“Macroeconomia das Economias Abertas: Conceitos Básicos”, p. 676-694). PAULANI. A 
Nova Contabilidade Social, 5º edição, 2020. cap 6, p.-214 


e 7º UNIDADE (Distribuição de Renda) 


Barros, R.P. e R. Mendonça. “Geração e Reprodução da Desigualdade de Renda no Brasil". Em: IPEA. 
Perspectivas da Economia Brasileira — 1994. 2v. Brasília, 1993 (p. 471-490). 


EUA, Conselho de Relações Externas. O Brasil em Perspectiva Global as Relaçõ m os Esta 
Ferreira, S. F. e F. A. Veloso. “A Reforma da Educação”. Em: Pinheiro, 


A.C. & F. Giambiagi (orgs.). Rompendo o Marasmo; a Retomada do Desenvolvimento no Brasil. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2006. 


Ferreira, Sérgio F. e Fernando A. Veloso. “A Escassez de Educação”. Em: F. 

Flávio Rabelo Versiani e Lívio William Reis de Carvalho, com Bruno Pereira Rezende, Marcos V Pereira, Augusto 
Sticca e Caio Rodrigues de Oliveira. Desenvolvimento Econômico e Desigualdade Social. 

Giambiagi et al. (orgs.). Economia Brasileira Contemporânea. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005. 

Ramos, L. e R. Mendonça. “Pobreza e Desigualdade de Renda no Brasil”. Em: F. Giambiagi et al. . (orgs.). 
Economia Brasileira Contemporânea. Rio de Janeiro: Elsevier & Campus,2005. 


